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Em 18 de Outubro de 2006, a Federação Internacional dos Comités Ingrid Betancourt (FICIB) 
inaugurou uma exposição intitulada «Colômbia: Liberdade para todos» nas instalações da 
Comissão Europeia em Bruxelas. Esta exposição beneficiou do apoio da organização Amnistia 
Internacional Bélgica Francófona, que, em particular, instalou um painel sobre a situação dos 
defensores dos direitos humanos. A exposição foi patrocinada pela Comissária Benita Ferrero-
Waldner. 
 
Cinco dos painéis propostos não foram aceites pela Comissão, nomeadamente o painel da 
Amnistia Internacional. Os outros quatro diziam respeito a) às forças paramilitares, 
responsáveis por 70 % dos casos de violação dos direitos humanos; b) ao problema dos três 
milhões de pessoas deslocadas na Colômbia; c) às 8000 pessoas desaparecidas e aos autores 
destes desaparecimentos. 
 
Segundo a Comissão, a recusa dos cinco painéis não constitui um acto de censura, porque não 
implica um distanciamento do espírito global da manifestação, mas apenas dos termos 
utilizados. 
 
Com esta recusa, a Comissão mostrou que não quer ser identificada com determinadas 
declarações apresentadas nos painéis, pelo que decidiu eliminar cinco de entre eles.  
 
1. Dispõe a Comissão de regras escritas para a aceitação dos elementos de uma exposição ou 
baseou a sua decisão numa avaliação ad hoc? 
 
2. Pode indicar quais as frases que provocaram a recusa? 
 
3. Pode indicar quais os elementos que, em sua opinião, chocariam o pessoal diplomático que 
os visse? 
 
4. Como justifica a Comissão este comportamento no âmbito dos seus compromissos e dos 
compromissos do Conselho da União Europeia de continuar a promover a aplicação das 
directrizes sobre os defensores dos direitos humanos (em especial, a directriz 11)? 
 
Resposta: 
http://www.europarl.europa.eu/sides/getAllAnswers.do?reference=E-2006-
5214&language=PT 
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